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Reconciliados se puede recordar La Conferenc ia Episcopal húngara h a quer ido ded icar 
el a ñ o 2 0 0 6 a la o rac ión para la renovac ión espiritual 
Peter E r d ó d e la nac ión . " N o s o p r i m e n - d i c e - las tragedias y los 
errores d e los ú l t imos siglos y décadas , la desconf ianza 
y la trágica ausencia d e sol idaridad". T a m b i é n en la 
carta al patriarca o r t o d o x o Alexis II , se d ice q u e la 
Iglesia h a e legido la esperanza c o m o t e m a central de 
estas ce lebrac iones . Cincuenta años después d e aquel 
o c tubre : ¿ c ó m o y en q u é sent ido es necesario h o y 
"superar el p e c a d o d e la desesperac ión y la tentac ión 
d e la res ignac ión"? 
Las pequeñas naciones pueden sufrir situaciones que 
n o dependen d e su voluntad. Las propias ideas d e s o b e -
ranía y d e democrac ia se relativizan si el país es m á s b ien 
pequeño . C u a n d o u n a nac ión h a tenido muchas expe -
riencias negativas, crece la tentación de la resignación, o 
b ien de la pérdida del sentido d e responsabil idad: ¿si las 
circunstancias n o dependen d e mí , c ó m o p u e d o ser res-
ponsable? D e este m o d o , también disminuye el sentido 
de solidaridad. También Hungr ía siente aún el peso psi -
co lóg ico de los siglos pasados, sobre t o d o del últ imo. 
Tras la derrota de la revolución de 1956, se introdujo el 
l lamado " c o m u n i s m o a lo gulasch": una mental idad 
según la cual era importante vivir bien, sin ocuparse de 
los asuntos públ icos ; bastaba c o n retirarse a la esfera 
privada, de la persona y de la familia, normalmente 
pequeña - y esto es para nosotros un agravante part icu-
lar desde hace d o s generaciones, porque para u n país de 
10 mil lones de habitantes una pérdida anual de 4 0 ó 5 0 
mil almas es un hecho triste, grave - . H o y la pob lac ión es 
sobre t o d o anciana, es necesario p o r tanto intentar dar 
esperanza, es necesario decir q u e la fe cristiana es u n a fe 
alegre, q u e s iempre hay mot ivos para ser optimistas a 
Revisiones 1031 2 0 0 7 195 -99 pesar d e todas las desgracias d e la histor ia ¡Creo que 
f o r m a parte de nuestra mis ión c o m o cristianos y pasto -
res de la Iglesia ofrecer o p t i m i s m o a la gente en n o m b r e 
del Señor resucitado! R e c o m e n z a r siempre.. . Es verdad, 
el c a m i n o puede ser difícil po rque el op t imismo , la fe, la 
mirada hacia el futuro requieren pasos concretos en el 
presente, es necesario en cierto m o d o "recobrar" el pasa-
d o : es hermosa la f órmula empleada p o r Juan Pablo II 
c u a n d o hablaba de "purificación de la memor ia" . Es la 
única vía hacia la reconcil iación, en nuestro país y en 
t o d a la región. 
En este panorama, naturalmente, es importante t a m -
bién un reconciliación espiritual c o n el pueb lo ruso, 
sobre todo c o n mot ivo de este aniversario. Por lo demás , 
de entre los países que han produc ido d a ñ o a Hungría, 
sólo los rusos han ped ido perdón, ya sea a través de sus 
políticos c o m o , de m o d o m u y cristiano, a través del 
patriarca Alexis, durante su visita en 1994 . Por ello d e b e -
m o s responder a estos gestos, y ésta es la razón del inter-
c a m b i o epistolar c o n el Patriarcado d e M o s c ú . L o m i s m o 
intentamos hacer c o n el pueb lo eslovaco, del cual h e m o s 
recibido adhesiones a nuestro gesto de oración 1 . Son sig-
nos esperanzadores. También la c o m u n i d a d húngara de 
la diáspora quiere participar en la orac ión c o m ú n que se 
celebrará el 17 de octubre en Fátima, d o n d e hay un Vía 
Crucis húngaro , una capilla construida precisamente 
para c o m m e m o r a r a las víctimas de 1956. Allí iremos a 
rendir h o m e n a j e a las víctimas y a renovar la esperanza 
en aquello que es el misterio de F á t i m a 
Los ob i spos han quer ido también subrayar e n la carta 
el recuerdo de la batalla de Belgrado, c u a n d o e n 1456 
las tropas cristianas guiadas p o r János H u n y a d i y 
Giovanni d a Capestrano pararon el avance turco en 
Europa. 
En pr imer lugar, n o se trató d e u n a batalla entre reli-
g iones , s ino de u n gesto d e autodefensa d e los pueblos 
de la Europa central contra el imper i o q u e quería o c u -
par esta región - e s u n matiz q u e n o se p u e d e o b v i a r - . 
La U n i ó n Europea , a través d e nuestro país, t iene ya 
siglos de experiencia c o n el imper i o o t o m a n o . Hace 
falta q u e nos c o n o z c a m o s , entre los pueb los europeos 
es necesario u n c o n o c i m i e n t o m á s p r o f u n d o para c o m -
prender la herencia que h a de jado aquel imper io , el 
m o d o de sobrevivir de las diversas religiones y nac i o -
nalidades. Y luego n o hay q u e olvidar q u e en aquella 
época , es decir los siglos X V I - X V I I , n o existía aún el 
nac ional ismo m o d e r n o . 
V a y a m o s al f o n d o del asunto d e la revo luc ión del 5 6 : 
¿ d ó n d e estaba la Iglesia? 
Sacerdotes y creyentes h a n tomado parte d e algún 
m o d o en los acontec imientos , p e r o n o h a n s ido los 
protagonis tas , ni s iquiera p o d í a n serlo p o r q u e la 
Iglesia estaba ya tan destruida q u e n o reúna las c o n d i -
c iones para organizar nada , y po l í t i camente n o tenía 
quizá ni la in tenc ión d e hacer lo . El presidente d e la 
Conferenc ia Episcopal era Józse f Grósz , a rzob i spo de 
Kalocsa, h o m b r e d e vasta cultura y de b u e n h u m o r , 
pero q u e tras el internamiento d e M i n d s z e n t y fue ob l i -
g a d o a firmar en n o m b r e del e p i s c o p a d o el a cuerdo de 
1 9 5 0 2 , y después t a m b i é n t e r m i n ó él c o n d e n a d o a 
1 - El p a s a d o 2 9 d e j u n i o e n E s z t e r g o m s e d e s a r r o l l ó u n a c e l e b r a -
c i ó n l i t ú r g i c a c o m ú n e n t r e las c o n f e r e n c i a s e p i s c o p a l e s h ú n g a r a y 
e s l o v a c a , t r a s la c u a l s e d i f u n d i ó u n m e n s a j e e n e l q u e l os o b i s p o s 
r e a f i r m a b a la c o m ú n v o l u n t a d d e l os c r e y e n t e s d e a m b o s p u e b l o s d e 
s u p e r a r l os c o n t r a s t e s h i s t ó r i c o s . 
2 - E l 1 3 d e a g o s t o d e 1 9 5 0 los o b i s p o s f u e r o n f o r z a d o s a c o m p r o -
m e t e r s e p ú b l i c a m e n t e a s o s t e n e r e l n u e v o r é g i m e n y s u po l í t i ca . 
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cadena perpetua. A m e d i a d o s d e 1956 fue l iberado y 
volvió a presidir la Conferenc ia Episcopal . E n lugar de 
moverse según tácticas polít icas o d ip lomáticas , sintió 
el deber d e transmitir la fe ; intervino así, p o r e j emplo , 
en contra del abor to y escribió u n a carta sobre el 5 0 0 
aniversario de la victoria d e Be lgrado (para nosotros , 
los húngaros , esto significa m u c h í s i m o ; d e h e c h o todas 
las c a m p a n a s repican a m e d i o d í a e n recuerdo de a q u e -
lla victoria, según la prescr ipc ión de u n d o c u m e n t o 
pont i f i c io ) . En definitiva, el ep i s copado hizo escuchar 
su prop ia voz , d e m o d o prudente , p e r o c laro. También 
Mindszenty fue l iberado , p e r o u n a vez e n l ibertad 
p u d o dar práct i camente só lo u n discurso desde el b a l -
c ó n de este edif ic io , luego tuvo q u e refugiarse en la 
e m b a j a d a americana. H a ten ido u n papel s imbó l i co , 
pero n o central. Los sacerdotes n o se pus ieron a buscar 
las armas para combat i r , l o habían h e c h o en 1848 c o n -
tra Austr ia , p e r o e n 1956 las c ircunstancias eran d i fe -
rentes. Signif icó m u c h o el envío d e P ío X I I d e tres 
mensajes de sol idaridad, que d ieron u n a gran ayuda 
espiritual, además d e los enviados p o r otros represen-
tantes d e la Iglesia italiana. 
¿ G u a r d a recuerdos personales d e entonces? 
E n l o relativo a las acciones humanitarias , recuerdo al 
pr inc ip io los paquetes americanos , que tenían escrito 
"regalo del pueb lo estadounidense" . As í fue c o m o v i m o s 
p o r pr imera vez, c o m o niños , la leche en po lvo y tantas 
otras cosas importantes para nosotros . . . ¡Y la ropa ! 
M u c h a s casas estaban calcinadas, p o r e j emplo la n u e s -
tra, que estaba e n Pest, j u n t o a un cuartel, y n o tenía-
m o s m á s que la ropa q u e l levábamos en el m o m e n t o de 
la explosión. R e c u e r d o que desde Polonia la gente había 
m a n d a d o abrigos. M i padre recibió u n o , del q u e estuvo 
orgul loso durante años . Dec ía : " ¡Mira , algún p o l a c o m e 
h a regalado su abrigo ! " . E n los pueblecitos d e la peri fe-
ria de Budapest aún existían campes inos , pequeños 
propietarios, q u e tenían para c o m e r y los párrocos l o ca -
les organizaron la acog ida para los hu idos de la c iudad, 
c o m o nosotros , e n las casas d e los campes inos . E r a m o s 
tres h e r m a n o s y fu imos dest inados a tres familias d is -
tintas, p e r o p o d í a m o s m o v e r n o s d e un pueblec i to a 
o t ro ; nuestros abuelos se q u e d a r o n en el sótano de casa, 
d o n d e estaban ya habituados a pasar m u c h o t i e m p o 
durante la guerra. U n día el párroco nos c o n v o c ó a 
t o d o s los n iños a u n local d e la parroquia , en el que 
había varias cajas d e las q u e se p o d í a elegir u n par de 
zapatos. Y o cogí u n par de sandalias, aunque era ya 
d ic iembre , pero m e gustaban tanto. . . Las Iglesias p r o -
testantes también organizaron acciones humanitarias. 
C u a n d o e m p e z ó a normal izarse la situación, ¿ q u é les 
esperaba e n la escuela? 
C u a n d o y o estaba en el l iceo (só lo había un l iceo catól i -
c o mascul ino en Budapest , de los escolapios, c o n una 
capacidad m á x i m a de 2 0 0 a lumnos ) , t en íamos unos 
profesores excelentes y sabíamos q u e desde nuestro 
l iceo, al ser gest ionado p o r la Iglesia, n i n g u n o podr ía 
acceder e n la universidad a H u m a n i d a d e s o E c o n o m í a , 
y la única salida eran las facultades técnicas. Existía 
también u n c u p o de a lumnos en func ión d e la clase 
social a la que perteneciesen - o b v i a m e n t e , los f u n c i o -
narios del part ido eran declarados hi jos d e obreros ex 
o f f i c i o - . E n el proceso d e admis ión a la universidad era 
necesario f o rmar parte d e la organización delpart ido 
comunista , p o r tanto , si un provenía de u n a escuela 
católica o era creyente, tenía grandes dificultades. Así , 
del l iceo de los escolapios y o entré en el seminario , 
mientras q u e mis e x - c o m p a ñ e r o s d e clase han acabado 
s iendo ingenieros y, después de 1989 , algunos se han 
convert ido en empresarios . | 
LA CARTA A ALEXIS II 
A Su Santidad, Alexis II , Patriarca de M o s c ú y de Rusia. 
Su Santidad, 
E n n o m b r e de t o d a la c o m u n i d a d católica de Hungría , 
le deseo a Su Santidad y a t o d a la Iglesia o r t o d o x a rusa, 
q u e la Gracia d e nuestro Señor Jesucristo, el a m o r de 
Dios Padre y la c o m u n i ó n del Espíritu Santo estén c o n 
vosotros . 
Este a ñ o Hungr ía celebra el qu incuagés imo aniver-
sario d e la revolución d e 1956. A d e m á s de homena jear 
a los caídos , la Iglesia catól ica h a puesto la esperanza en 
el centro de esta c o n m e m o r a c i ó n , h e m o s p r o c l a m a d o 
este a ñ o el "Año de la Orac ión para la renovación espi -
ritual de nuestra nación" . La enseñanza d e Cristo sobre 
la reconci l iación asume u n papel significativo e n esta 
renovación, así c o m o la superac ión d e la desesperación 
y el r e conoc imiento respetuoso d e nuestro p u e b l o y de 
los pueblos de otras naciones . El h o m b r e es u n a criatu-
ra de Dios . Las lenguas, las culturas, las c omunidades , 
el ú n i c o y especial gen io de las naciones , manifestados 
en la historia a través del p roceso d e superación d e las 
dificultades d e la vida, t ienen gran valor para t o d a la 
h u m a n i d a d y a los o jos del Creador. Fue u n m o m e n t o 
inolvidable y edificante para t o d o s nosotros c u a n d o , el 
12 de nov iembre d e 1 9 9 2 , el l íder del p u e b l o ruso expre -
só su remord imiento al p u e b l o h ú n g a r o p o r los aconte -
c imientos q u e tuvieron lugar en 1956. R e c o r d a n d o este 
nob le gesto, expresamos nuestro gran a m o r y respeto 
p o r el pueb lo ruso. A d m i r a m o s las magníf icas obras de 
la cultura, el arte y la literatura rusas, q u e son u n teso -
ro eterno para la h u m a n i d a d . A lgunas de ellas repre-
sentan la pro fund idad y la riqueza del a lma h u m a n a de 
m o d o ún ico , sin parangón a nivel mundia l . S o m o s m u y 
deudores frente a la riqueza espiritual y cultural del 
cristianismo raso y de la m e m o r i a y el e j emplo de a q u e -
llos cristianos rasos q u e h a n test imoniado , sufrido e 
incluso d a d o la v ida p o r su fe. A l m i s m o t i e m p o , expre -
s a m o s nuestro d o l o r y r o g a m o s la misericordia divina 
p o r t o d o el d o l o r y sufrimiento q u e algunos húngaros 
p u e d a n haber p r o v o c a d o a los rusos en el curso d e la 
historia. 
La visita de Su Santidad a Esztergom el 5 d e m a r z o 
d e 1994 o c u p a u n lugar especial en la historia d e la 
Iglesia húngara. E n el centro espiritual d e la Iglesia 
católica húngara i m p l o r a m o s la gracia de nuestro Señor 
Jesucristo para a c o m p a ñ a r a Su Santidad y bendec i r su 
servicio, para que b a j o su guía las cicatrices d e la h is to -
ria p u e d a n ser curadas y el cristianismo ruso p u e d a ser 
renovado en su fe en Cristo y en su seguimiento . Esta 
m i s m a renovación espiritual y esta reconci l iación a tra-
vés d e la fe y la sol idaridad están e n el c o razón d e la 
Iglesia húngara. P ido las oraciones de Su Santidad, para 
que nuestro pueb lo p u e d a crecer ulteriormente en este 
renovado espíritu d e reconci l iación, sol idaridad y c o o -
peración, para q u e t o d o s p u e d a n contribuir a la realiza-
c ión integral de los pueb los europeos a través del respe-
to y a m o r recíprocos y mediante las virtudes y los va l o -
res h u m a n o s y cristianos. 
Ped imos la b e n d i c i ó n del Señor d e la historia y la 
intercesión de la Virgen M a d r e de Dios para la o b r a 
apostól ica de Su Santidad, la c o m u n i d a d de la Iglesia 
o r todoxa rasa y t o d a la nac ión rasa. 
7 d e febrero de 2 0 0 6 
Traducción de Javier Serrano 
